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RESUMO 

O presente artigo diz respeito de um estudo de caso de uma implantação de um 

sistema de geração de energia elétrica por meio de fonte solar, com uma potência de 

pico de 2,65 kWp e tem como objetivo a conexão da microgeração distribuída à rede 

de distribuição de energia elétrica da Companhia Energética de Minas Gerais - 

CEMIG, onde serão adotados os critérios de acesso e critérios técnicos, operacionais 

e demais requisitos aplicáveis ao projeto, para a conexão à rede de distribuição da 

CEMIG, garantindo que o sistema, após a execução, opere com eficiência, qualidade, 

segurança e confiabilidade. 

 

Palavras-chave: Estudo de caso, Energia Solar, Microgeração Distribuída. 
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ABSTRACT 

This article concerns a case study of an implementation of an electric power generation 

system using a solar source, with a peak power of 2.65 kWp and aims to connect 

distributed microgeneration to the distribution network of electricity of Companhia 

Energética de Minas Gerais - CEMIG, where access criteria and technical, operational 

and other requirements applicable to the project will be adopted, for connection to 

CEMIG's distribution network, ensuring that the system, after execution, operate with 

efficiency, quality, safety and reliability. 

 

Keywords: Case study, Solar Energy, Distributed Micro Generation. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

O estudo de caso apresentado tem como objetivo estabelecer o 

desenvolvimento de um projeto de geração fotovoltaica em uma residência, situada 

na cidade de Ituiutaba-MG, de forma a reduzir o valor da fatura de energia elétrica 

do consumidor. Será feito um estudo no intuito de propor a viabilidade da 

instalação do projeto na residência, visto que é necessário fazer um levantamento 

de dados referente ao recurso solar local. 

 

1.1 MEMÓRIA DE CÁLCULO 

Neste item será apresentada a memória de cálculo para o desenvolvimento 

do projeto, e tem como objetivo realizar o dimensionamento dos equipamentos 

utilizados no gerador, adotando as seguintes etapas preliminares: 

• Levantamento do recurso solar no local; 

• Localização de instalação do sistema; 

• Análise dos dados de consumo e demanda de energia elétrica; 

• Dimensionamento do gerador fotovoltaico; 

• Dimensionamento do inversor para a conexão com a rede de 

distribuição; 

• Dimensionamento dos dispositivos de proteção do sistema; 

 

1.1.1 Levantamento de dados referente ao recurso solar no local 

Para que o gerador fotovoltaico opere com maior eficiência, é necessário 

obter dados referentes ao recurso solar local, que permitirá fazer uma avaliação 

sobre seu potencial solar. Nessa fase do projeto serão utilizadas informações do 

banco de dados do instituto SWERA (Solar and Wind Energy Resource 

Assessment), que reúne um conjunto de dados de recursos de Energia Solar e Eólica. 
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A figura 1 apresenta os dados referentes ao recurso solar e de ambiente para o local 

do projeto, onde a irradiação global no plano inclinado conforme latitude é de 5,6 

kWh/m²/dia. 

Figura 1- Dados de incidência solar e do ambiente para o local do projeto. 

Fonte: SWERA. 

 

Através desses dados, poderá obter o valor do número de horas de sol pleno, ou 

seja, é o valor acumulado de energia solar ao longo de um dia, sendo calculado por 

meio da seguinte  fórmula: 

HSP = 
Irradiação Solar Global (kWh/m²) 

1 kW/m² 

Onde: 

HSP = Horas de Sol Pleno. 

1 kW/m² = constante do número de horas da irradiância solar. 

Dessa forma, será obtido o número de Horas de Sol Pleno – HSP: 

 

 

Sendo assim, o local do projeto possui 5,6 horas de energia solar por dia, o 

que apresenta um bom potencial solar no local. Além disso, é necessário fazer uma 

análise da irradiação solar global média durante os meses do ano, onde será 

apresentada no gráfico  representado na figura 2 a seguir: 

 
Figura 2 - Gráfico Irradiação Horizontal Global Média para o local do projeto 

Fonte: O autor, adaptado de SWERA. 
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Assim, observa-se que os valores de irradiação solar global média mensal, 

para o local, varia entre 4,55 e 5,76 kWh/m²/dia, obtendo uma média anual de 5,31 

kWh/m²/dia, comprovando um bom potencial solar para o local. 

 

1.1.2 Localização da instalação do sistema 

A residência do estudo de caso está localizada na cidade de Ituiutaba no 

estado de Minas Gerais, e possui as seguintes coordenadas geográficas: 

18°58’58.0’’S e 49°28’45.6’’O. 

Para conseguir uma maior eficiência na geração de energia é necessário que 

a instalação do sistema seja feita com a face para o Norte, e possuir o angulo de 

inclinação igual ao da latitude local, que neste caso deverá possuir 18° de 

inclinação.  

- Ângulo A: 

 
 

- Ângulo B: 

 
 

O ângulo de inclinação do telhado da residência que mais se aproxima ao 

ângulo da Latitude local é o de 16,3°, como o ângulo da latitude local é de 18°, 

nota-se que há uma 

pequena diferença entre eles, sendo assim, o local direito é o mais viável para 

a instalação dos módulos, pois não será necessária que a estrutura tenha certa 

inclinação, para que os módulos gerem energia com uma maior eficiência. 

 

1.1.3 Análise de dados de consumo de energia elétrica 

A estimativa de consumo de energia elétrica do local será obtida através da 

fatura de energia elétrica da residência, conforme o anexo 6, a qual apresenta o 

histórico de consumo de energia dos últimos doze meses e a média diária de 

consumo. Os dados referentes ao consumo de energia elétrica serão apresentados 

na tabela da figura 3  a seguir. 
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Figura 3-Tabela Histórico de consumo de energia elétrica da residência. 

                                             Fonte: O autor, adaptado de CEMIG. 

 

Após a análise de estimativa do consumo de energia, observa-se que a média 

anual do consumo mensal e diário é de 304,5 kWh e 10,017 kWh/dia, respectivamente. 

1.1.4 Dimensionamento do gerador fotovoltaico 

Para critérios de dimensionamento do gerador em residências, são 

utilizados 90% sobre o consumo de energia elétrica da mesma, sendo aplicado nos 

cálculos,  formula a seguir 

 

Através dos valores obtidos por meio das análises de dados do consumo de 

energia elétrica, é possível fazer o cálculo do dimensionamento da potência do 

gerador, onde será utilizada a incidência solar do mês de Junho, no valor de 4,55 

kWh/ m²/ dia, por ser considerado o mês crítico.  Após o dimensionamento da 

potência do gerador fotovoltaico, será feito a escolha dos  painéis, de forma a garantir 

o melhor custo benefício. O painel solar escolhido para o estudo de caso é o modelo 

CSI CS6P-265P de 265 Wp do fabricante Canadian Solar, o mesmo possui 

dimensões (1638 x 982 x 40) mm, sendo composto por 60 células de silício 

policristalino, garantindo uma potência máxima nominal de 265 W, 

 
Figura 4-Tabela - Dados do painel CSI CS6P-265P Canadian Solar. 

Fonte: Canadian Solar. 
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A partir da potência máxima nominal do painel, será calculada a quantidade 

de painéis necessários para compor o arranjo fotovoltaico. Logo, temos: 

 

 

Como o número de painéis obtidos não foi exato será feito uma aproximação, 

utilizando no mínimo 10 painéis no arranjo. Para efeito de correção da potência do 

arranjo, temos que:    Potência corrigida = 10 x 265 = 2650 Wp, Será feito o cálculo 

dos parâmetros para temperaturas extremas, onde os coeficientes são obtidos na folha 

de dados do painel fotovoltaico. O valor de variação da tensão em função da 

temperatura do painel escolhido é 𝛾 = - 0,31% /°C. Para o cálculo deve transformar esse 

valor para V/°C, sendo feito a partir da seguinte equação: 

 

Substituindo os valores obtidos na folha de dados na equação descrita 

anteriormente, temos: 

 

 

 

Aplicando o resultado obtido no cálculo de máxima e mínima tensão de 

máxima potência, a uma temperatura mínima e temperatura máxima, temos os 

seguintes resultados: 

 

Onde:  

𝑉𝑃𝑃𝑀(𝑇) = Tensão de máxima potência a determinada temperatura 

𝑇 = Temperatura 

𝛾 (𝑉/°𝐶) = Valor de variação da tensão em função da temperatura do painel 

𝑉𝐶Æ (25°𝐶) = Tensão de circuito aberto do painel a 25°C 
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Substituindo os valores de mínima e máxima temperatura dos módulos na equação, 

Termos: 

 

 
1.1.5 Dimensionamento do inversor 

O dimensionamento do inversor deve ser feito de forma que o mesmo tenha 

potência igual ou superior à potência do gerador fotovoltaico, sendo assim o 

inversor escolhido para o estudo de caso foi o Inversor Fronius Galvo 3.0-1 de 3000 

W. Para garantir um perfeito funcionamento do inversor, é necessário analisar os 

níveis de tensão de entrada do mesmo, onde os painéis deverão atender a faixa de 

tensão especificada pelo fabricante. Esse modelo de inversor tem uma tensão de 

entrada de inicialização de 185 V, e uma máxima tensão de entrada de 550 V, 

sendo assim será feito um cálculo para ver a quantidade de módulos que deverão 

ser instalados em série, como é apresentado a seguir: 

 

 

Onde: 

𝑉𝑃𝑃𝑀 𝑚in. in𝑣 = Mínima tensão de operação do inversor 

𝑉𝑃𝑃𝑀 𝑚á𝑥. in𝑣 = Máxima tensão de operação do inversor 

𝑉𝑃𝑃𝑀 (−10°𝐶) = Tensão de máxima potência a – 10°C 

𝑉𝑃𝑃𝑀 (70°𝐶) = Tensão de máxima potência a 70° C 

Substituindo os valores encontrados 

 

Sendo assim, o número de módulos instalados em série deve ser entre 5,63 e 

13,09 módulos. Os módulos conectados em série, deve admitir uma corrente inferior 
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à máxima de entrada do inversor. Para garantir que esse limite não seja excedido, será 

calculado o número máximo de fileiras das séries, de módulos conectados em paralelo. 

 

Onde: 

 

𝐼𝑀Á𝑋 = Corrente máxima CC admitida na entrada do inversor 

                     𝐼𝑆𝐶 = Corrente de curto-circuito do módulo fotovoltaico 

  

A partir dos dados colhidos na folha de dados do inversor e do painel, será possível 

executar o cálculo. 

 

Dessa forma o arranjo será composto por uma fileira de dez módulos em série, 

pois em máxima potência terá uma tensão de 306 V e uma corrente de 8,66 A, 

permitindo que os módulos operem dentro da faixa de operação do inversor. 

 

1.2 DIMENSIONAMENTO DOS CONDUTORES 

1.2.1 Condutores de corrente contínua 

O dimensionamento dos condutores de corrente contínua deverá ser feito 

conforme a tensão e a corrente no ponto de máxima potência máxima. Os painéis 

serão conectados em série em cada string, para o cálculo da seção dos condutores será 

necessário somar as tensões de máxima potência de cada painel, sendo feito da 

seguinte forma: 

 

 

O cálculo da corrente também é feito através do produto da corrente no ponto 

de máxima potência pelo número de strings, logo temos que: 

 

 

 

Admitindo-se uma queda de tensão máxima de 1%, e fazendo o produto da 

máxima queda de tensão admissível com a tensão no ponto de máxima potência, logo 

temos: 

e(%) = 0,01 * 306 = 3,06 V 
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A máxima queda de tensão admissível para o sistema é de 3,06 V. Dessa forma 

a equação para obtenção da seção do condutor pelo critério da queda de tensão é a 

seguinte: 

 

Onde: 

S = Seção do condutor dada em mm² 

e(%) = Máxima queda de tensão admissível percentual ρ = Resistividade do cobre 

(0,0172414 oℎ𝑚𝑠 𝑥 𝑚𝑚²/m) p = Potência em Watts     

V = Tensão 

l = Comprimento dado em metros 

Substituindo os valores fornecidos na equação, temos: 

 

Dessa forma, o próximo valor comercial é de 4 mm², logo será utilizado o cabo 

solar Prysman Afumex 4 mm² de 1kV. 

 

1.2.2 Condutores de corrente alternada 

O dimensionamento dos condutores de corrente alternada será feito da 

mesma forma para o lado de corrente contínua, porém utilizando dados de saída do 

inversor. A tensão nominal de saída do inversor varia entre 180 e 270 V, e sua 

potência máxima é de 3000 W, 

Admitindo-se uma queda de tensão máxima de 1%, e fazendo o produto da 

máxima queda de tensão admissível com a tensão nomial máxima de saída do 

inversor, logo temos: 

 

A máxima queda de tensão admissível para o sistema é de 2,7 V. Dessa 

forma, utilizando a mesma equação para obtenção da seção do condutor de corrente 

alternada, temos que: 
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Dessa forma será utilizado o cabo com seção de 6 mm² para conexão da saída 

do inversor. 

 

1.2.3 Dimensionamento da proteção do sistema 

A proteção do sistema fotovoltaico será dimensionada de forma a garantir a 

segurança de todo o sistema projetado. A parte alimentada em corrente contínua será 

protegida por meio de fusíveis, os quais serão dispostos em cada fileira do arranjo, 

disjuntor C.C. e DPS. 

O cálculo dos fusíveis será feito através da equação: 

 

Onde: 

𝐼𝐹𝑈𝑆Í𝑉𝐸𝐿 = Corrente do fusível       𝐼𝑆𝐶 = Corrente de curto-circuito dos strings 

𝐹𝑈𝑆Í𝑉𝐸𝐿 = 1,5 * 9,23 = 13,85 A 

 

O valor comercial mais próximo é de 15 A, dessa forma será utilizado o fusível 

GPV tipo fotovoltaico de 15 A. O dimensionamento do disjuntor de corrente contínua 

será feito a seguir: 

 
 

O disjuntor a ser utilizado no lado de corrente contínua é do tipo bipolar de 25 

A. O DPS de corrente contínua será do tipo classe II com corrente de interrupção de 

40 kA, neste projeto será utilizado o DPS do fabricante Clamper, modelo Clamper 

Solar 600V 40kA classe II.  A proteção da saída do sistema será feito por meio de 

disjuntor C.A. e DPS, os quais garantirão a segurança do projeto. Para fins de cálculo 

serão utilizados dados de saída do inversor, sendo calculado da seguinte forma: 

 

 

Onde: 

𝐼𝐷𝐼𝑆𝐽.𝐶Æ = Corrente de interrupção do disjuntor 

𝐼𝑆ÆÍ𝐷Æ 𝐼𝑁𝑉. = Corrente máxima de saída do inversor 

Substituindo o valor de corrente máxima do inversor, temos: 
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O valor comercial mais próximo é de 20 A, portanto será utilizado um 

disjuntor termomagnético unipolar de 20 A. O DPS de corrente alternada será do tipo 

classe II com corrente de interrupção de 45 kA, neste projeto será utilizado o DPS do 

fabricante Clamper, modelo VCL SP 275 V 45kA classe II. 

 

1.3 MEMORIAL DESCRITIVO 

1.3.1 Referências normativas 

Legislação - ANEEL 

• Resolução Normativa N° 482, de 17 de abril de 2012 – Acesso de 

microgeração e minigeração distribuída aos sistemas de distribuição de energia elétrica 

e sistema de compensação de energia elétrica. 

• PRODIST – Procedimentos de Distribuição de Energia Elétrica 

no Sistema Elétrico Nacional. 

 

Normas técnicas – CEMIG 

• ND – 5.30 – Requisitos para a Conexão de Acessantes ao Sistema de 

Distribuição Cemig D – Conexão em Baixa Tensão. 

 

1.3.2 Dados da unidade consumidora 

Tipo: Residencial;  Rede monofásica, a dois fios, individual, baixa tensão, 

disjuntor geral do padrão de entrada é do tipo monopolar, 35 A. 

 
Figura 5 - Foto da unidade consumidora./Figura 6- Disjuntor geral do padrão de entrada da unidade 

consumidora. 

 

Fonte: O autor. 

1.3.3 Unidade geradora 

A unidade geradora terá uma potência instalada de 2,65 kW, sendo conectada 

a rede de distribuição de média tensão através das instalações da unidade 

consumidora, a qual está interligada a rede monofásica em 127 V. 
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1.3.4 Descrição do sistema 

A energia elétrica será gerada por meio de um grupo gerador fotovoltaico 

composto por dez módulos, os quais serão distribuídos em uma área de 16,085 m², e 

um inversor. A potência nominal do sistema é de 2,65 kWp, onde a energia elétrica 

gerada será entregue a rede de distribuição por meio do inversor, conforme o 

diagrama unifilar em anexo. Os módulos serão instalados sobre o telhado da unidade 

consumidora por meio de uma estrutura de apoio conforme a inclinação do mesmo. 

 

1.3.5 Gerador fotovoltaico 

Os dados dos equipamentos a serem utilizados no sistema da unidade 

geradora serão descritos a seguir: 

 

1.3.6 Dados dos módulos fotovoltaicos 

 
Figura 7-Tabela - Dados dos Módulos Fotovoltaicos. 

Especificações Técnicas e Elétricas do Painel 

Fabricante Canadian Solar 

Modelo CSI CS6P-265P - BR 

Máxima Potência (Pmáx.) 265 W 

Tolerância 0/ 5 W 

Tensão de Máxima Potência (Vmáx.) 30,6 V 

Corrente de Máxima Potência (Imáx.) 8,66 A 

Tensão de Circuito Aberto (Voc) 37,7 V 

Corrente de Curto Circuito (Ioc) 9,23 A 

Tensão Máxima do Sistema 1000 V 

Eficiência do Painel 16,47% 

Coeficiente de Temperatura da Potência (Pmáx.) -0,41%/ °C 

Coeficiente de Temperatura da Corrente (Imáx.) 0,053%/ °C 

Coeficiente de Temperatura da Tensão (Vmáx.) -0,31%/ °C 

Temperatura Nominal de Operação de Célula (TNOC/ 

NOCT) 

45+/-2 °C 

Especificações Mecânicas 

Dimensôes do Painel (1638 x 982 x 40)mm 

Código IP da Caixa de Junção IP 67, 3 diodos 

Número de Células e Tipo 60, Silício Policristalino 

Peso do Módulo 18,0 kg 

 

Vidro, Tipo e Espessura 

Vidro Temperado de Alta 

Transmissividade, Liga de Alumínio 

Anodizado, Vidro Temperado de 

3,2mm 

Fonte: Neosolar. 
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Os valores de tensão, especificados acima, variam de acordo com a 

temperatura de funcionamento, porém estão dentro da faixa de valores aceitáveis 

pelo inversor. 

 

1.3.7 Dados gerais do inversor 

 
Figura 8-Tabela  - Dados do Inversor. 

Especificações Técnicas e Elétricas do Inversor 

Fabricante Fronius 

Modelo Galvo 3.0-1 

Entrada 

Potência Máxima de Entrada 3210 W 

Tensão Máxima de Entrada 550 Vcc 

Faixa de Tensão do MPP. 165 a 440 Vcc 

Tensão Mínima de Entrada 165 Vcc 

Tensão para Inicialização 185 Vcc 

Corrente Máxima de Entrada 19,8 A 

Saída 

Potência Nominal de Saída 3000 W 

Tensão de Saída (Faixa) 180 Vca a 270 Vca 

Frequência de Saída 60 Hz 

Corrente Máxima de Saída 14,5 A 

Outras Características 

Eficiência Máxima 96,10% 

Consumo Interno (noite) < 1 W 

Temperatura de Operação 25 °C a 50 °C 

Proteção 

Transformador e isolamento galvânico Sim 

Elemento de Interrupção Sim 

Proteção de Sub e Sobretensão Sim 

Proteção de Sub e Sobrefrequência Sim 

Relé de Sincronismo Sim 

Anti-Ilhamento Sim 

Especificações Mecânicas 

Dimensões do Inversor (L x A x P) (645 x 431 x 204)mm 

Peso do Inversor 16,8 kg 

Fonte: Neosolar. 

 
1.3.8 Dados gerais da estrutura de apoio 

Os módulos serão instalados em suportes seguindo a mesma inclinação do 

telhado, Os suportes devem ser compostos de trilhos e grampos em alumínio, onde 

os grampos para fixação dos perfis no telhado devem ser em aço inoxidável, com 

resistência de rajadas de vento com velocidade de até 45 m/s. 
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1.3.9 Condutores elétricos 

A instalação do sistema será adotada de cabos condutores isolados. Para 

garantir a segurança dos trabalhadores na instalação, manutenção ou verificação, os 

condutores deverão seguir os esquemas de cores a seguir: 

Cabos para corrente alternada: 

• Cabos de fase – cor cinza/ marrom; 

• Cabos de neutro – cor azul claro (obrigatório); 

• Cabos de proteção – cor amarela – verde (obrigatório); 

Cabos para         corrente contínua: 

• Cabo positivo – cor vermelha ou deve conter indicação específica de (+); 

• Cabo negativo – cor preto ou deve conter indicação específica de (-); 

• Os condutores de corrente alternada deverão possuir seção de 6 mm², logo 

será utilizado o cabo flexível de 6 mm². 

• Os condutores de corrente contínua deverão possuir seção de 4 mm², logo 

será utilizado o cabo solar Prysman Afumex 4 mm² de 1kV, ou equivalente. Para 

uma maior facilidade e segurança nas conexões série e paralelo, será utilizado 

conectores MC4 de duas entradas e uma saída para conexão paralelo, e conectores 

MC4 de uma entrada e uma saída para as conexões série dos painéis. 

 

1.3.10  Proteções elétricas 

A proteção do lado alimentado em corrente contínua será feita por meio de 

fusíveis GPV tipo fotovoltaico de 15 A, os quais serão instalados em cada fileira do 

arranjo, um disjuntor do tipo bipolar de 25 A e um DPS do fabricante Clamper, 

modelo Clamper Solar 600 V 40kA classe II, onde o disjuntor e o DPS devem ser 

dispostos em um quadro de proteção elétrica, o qual pode ser substituído por quadro 

do tipo (Stringbox), composto por dispositivos de proteção equivalente. 

A proteção do lado alimentado em corrente alternada deverá ser composta por 

disjuntor termomagnético unipolar de 20 A e um DPS de corrente alternada será do tipo 

classe II com corrente de interrupção de 45 kA, do fabricante Clamper, modelo VCL 

SP 275 V 45kA classe II, ou equivalente, sendo instalados junto ao QGBT ou quadro 

específico. 
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1.3.11 Aterramento 

O sistema de geração distribuída deverá estar conectado ao sistema de 

aterramento da unidade consumidora. 

 

1.3.12 Previsão da produção de energia 

Figura 9-Tabela  - Previsão de produção de energia elétrica. 

Fonte: O autor. 

É previsto que a unidade geradora produza uma média mensal de 337,66 

kWh, operando o dia todo. 

 

1.3.13 Requisitos para a conexão com a rede elétrica de distribuição 

A medição de energia elétrica será do tipo bidirecional, a qual vai medir 

tanto a energia ativa injetada na rede quanto à energia ativa consumida da rede. 

Como a unidade consumidora possui um medidor instalado, será de 

responsabilidade da CEMIG fazer a substituição do mesmo, porém a diferença entre 

o custo do medidor convencional e o medidor bidirecional é de responsabilidade do 

cliente. 

 

1.3.14 Sinalização de segurança 

A sinalização de segurança deverá ser instalada junto ao padrão de entrada de 

energia, próximo a caixa de medição, a qual será composta por placa de advertência 

com os seguintes dizeres “CUIDADO – RISCO DE CHOQUE ELÉTRICO-GERAÇÃO 

PRÓPRIA”. 
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 1.3.15 Análise de viabilidade econômica  

No desenvolvimento de um projeto de microgeração distribuída é necessário que 

se faça uma análise para um melhor custo benefício com o objetivo de viabilizá-lo 

economicamente. Dessa forma, foi feito o orçamento dos materiais a serem utilizados 

para a execução do projeto. 

 
Figura 10-Tabela  - Orçamento para fins de execução do projeto. 

Fonte: O autor. 

Para a análise, serão considerados os valores gastos em energia elétrica 

apresentada na tabela 9, exceto a contribuição para o custeio da iluminação pública, 

esses valores somam 3654 kWh anuais, visto que o valor médio do kWh é de 

R$ 0,85646948, logo foram gastos: 

Valor médio gasto anual = Quantidade de energia consumida anual x Preço do 

Kwh Valor médio gasto anual = 3654 x 0,85646948 = R$ 3129,54 

Pela previsão de produção de energia elétrica, o gerador produzirá em média 

4051,956 kWh anuais. Dessa forma, o valor médio de energia produzido será de: 

Valor médio produzido anual = Quantidade de energia média produzida anual x 

Preço do Kwh 

Valor médio produzido anual = 4051,956 x 0,85646948 = R$ 3470,38 

Para o cálculo de retorno do investimento, será considerado o custo total dos 

materiais utilizados e o valor médio da energia produzida pelo gerador. 

 

Custo total dos materiais 

Retorno do investimento = 
Valor médio produzido anual 

R$ 16495,74 
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Retorno do investimento = 
R$ 3470,38 

= 4,75 anos 

Por meio da análise o retorno do investimento ocorrerá em 4,75 anos, o 

equivalente a 57 meses. Como os painéis possuem uma vida útil média de 25 anos, 

será feito uma análise em longo prazo, considerando que o inversor possui uma vida 

útil média de 10 a 15 anos, ao longo de 25 anos será previsto uma substituição do 

inversor, dessa forma é calculado o custo total com materiais no período dos 25 anos. 

Custo total = Custo total dos materiais + Preço do inversor 

 Custo total = R$ 16495,74 + R$ 5274,00 = R$ 21769,74 

Logo, será feito o cálculo do valor anual do investimento: 

 

Dessa forma pode ser feito o cálculo da economia mensal que o consumidor 

terá ao executar o projeto.   Valor médio gasto mensal- R$260,80 e valor mensal do 

investimento- R$72,57. 

Economia mensal = Valor médio gasto mensal – Valor mensal do investimento 

Economia mensal = R$ 260,80 – R$ 72,57 = R$ 188, 23 

 

Portanto, a economia que o consumidor terá no prazo de 25 anos será de: 

 

                                    𝐸𝑐ono𝑚i𝑎25 𝑎𝑛o𝑠 = 𝐸𝑐ono𝑚i𝑎 𝑚e𝑘𝑠𝑎𝑙 * 300 

Onde: 

                                      300 = quantidade de meses em 25 anos. 

 

𝐸𝑐ono𝑚i𝑎25 𝑎𝑛o𝑠 = R$ 188, 23 * 300 = R$ 56469,00 

 

Sendo assim, o projeto desenvolvido apresenta uma economia considerável em 

relação aos gastos com energia elétrica, pois no prazo de 25 anos o consumidor vai 

ter uma economia de R$ 56469,00, representando uma economia média mensal de 

R$188,23, com isso pode considerar que o projeto de geração solar é viável tanto 

economicamente quanto ambientalmente, por se tratar de uma fonte limpa e 

renovável. 
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2 CONCLUSÃO 

No presente trabalho foi desenvolvido um projeto de uma microgeração 

distribuída em uma residência, onde foi analisada a viabilidade de implantação do 

sistema na mesma. A partir dos dados obtidos referentes à irradiação solar, o local 

apresenta uma grande capacidade de geração, tornando viável a implantação do 

projeto proposto. 

Na análise econômica, não foi admitido os valores relacionados à instalação 

do projeto, considerando apenas os valores dos materiais relacionados. Dessa 

forma, o consumidor terá o retorno do investimento em apenas 4,75 anos, como o 

sistema tem uma vida útil estimada de 25 anos, isso indica que ele poderá usufruir 

cerca de 20 anos do gerador fotovoltaico instalado. 

Sendo assim, a implantação do sistema em residências é viável, visto que o 

consumidor terá uma grande economia com relação aos gastos mensais com energia 

elétrica, além de contribuir com o meio ambiente, pois é uma fonte limpa e 

renovável. Além disso, o custo para aquisição dos equipamentos, mesmo de forma 

lenta, vem sendo reduzido, que juntamente com os incentivos governamentais, 

facilitam o acesso às energias renováveis. 
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